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A Caixa agradece às entidades que realizam, 

promovem e apoiam este evento pela oportunidade 

de apresentar o SINAPI como sistema de referência 

de preços e custos do Governo Federal, ocasião 

para difundir o seu uso adequado na elaboração, na 

análise ou na auditoria de orçamentos



Um pouco de história: de índice à referência de custos

Orçamentos 
com 

referências do 
SINAPI

Acordo 
CAIXA/IBGE 
revisão dos 

insumos

2016

Lei 13.303
Estatais

2018 2019

Conclusão
do 1º. Ciclo

Início do 
2º. Ciclo

20141969 201320091986 1998 2003 2008 2020

Criação
(índice)

BNH/IBGE

Gestão 
CAIXA/IBGE

Órgãos de 
Controle

utilizam o 
SINAPI

(TRT SP)

SINAPI
LDO

referência de custos

Concepção 
do 

SINAPI
Referencial

Publicação
Referências
na internet

Primeiras 
composições

aferidas

Decreto
7.983

Incorporação de 
Encargos 

Complementares

Previsão p/
desativação 
das últimas 

composições 
não aferidas

3

Adota bancos cedidos por órgão públicos Referência publicada sem custo



Sinapi: sistema colaborativo

CAIXA
manutenção 

das referências
e divulgação

Referência de custos  
construída por 

todos!
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USUÁRIOS
contribuições e 

questionamentos

AFERIDORA
produção dos 

cadernos técnicos

IBGE
pesquisa de 

preços



Referência não é TABELA!

 Decreto 7983/13 e Lei 13303/16 estabelecem o SINAPI como referência
 Se não compatível com o que se necessita orçar, adotar:
 Outras referências formalmente aprovadas por órgãos ou entidades 

da administração pública federal
 Publicações técnicas especializadas
 Sistema instituído para o setor
 Pesquisa de mercado (fonte conhecida)

 Considerar as especificidades locais ou de projeto na elaboração das 
composições de custo

 Demonstrar a pertinência dos ajustes em relatório técnico
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Construindo e mantendo a credibilidade

 Preços coletados pelo IBGE em 27 localidades (independência técnica)
 Os insumos são nacionais, mas a coleta de preços é local

 Referências mantidas por equipe técnica da Caixa independente
 Contratação de Instituição Aferidora com independência técnica
 Referências definidas a partir de metodologia divulgada
 Ativação das composições apenas após consulta pública
 Referências sujeitas à crítica a qualquer tempo
 Antes de usar é necessário conhecer
 Usuários com acesso direto à Caixa para sanar dúvidas
 Podem se cadastrar para receber informações constantemente  
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Sinapi: é necessário conhecer antes de usar!

 Preço do insumo representado (filho) não é coletado no mês
 Preço pode não ter origem no IBGE
Coletados Caixa, ANP (insumos asfálticos)

 Composição pode ser publicada sem o custo (insumo sem coleta)
É referência em coeficiente de produtividade, consumo e eficiência

 Insumos e Composições eram caraterizados só pela descrição
 Agora são detalhados em Fichas e Cadernos Técnicos

 Algumas composições não aferidas
 realidade ainda até 2020

7



De olho na origem de preço do insumo!
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 Relatório de Insumos
 C – coletado pelo IBGE no mês de referência do relatório (representativo)
 CR – obtido por meio do coeficiente de representatividade (representado)
 AS – atribuído com preço de SP (insuficiência de coleta local)

 Relatório de Composições (consequência)
 C – todos os insumos têm preço do mês de referência
 CR – pelo menos um insumo tem preço obtido por coeficiente de 

representatividade e não há nenhum insumo com preço atribuído
 AS – existe ao menos um insumo com preço atribuído SP

 Conhecendo a origem, o orçamentista pode analisar a necessidade de 
realizar cotação local! 

 O analista da proposta ou auditor pode verificar se o orçamentista 
fundamentou sua opção

 Cada órgão deve internalizar o uso do SINAPI, inclusive do preços AS



9

Simplificando composições

 A simplificação é possível, mas:
Conforme precisão pretendida no orçamento
Adaptando composições para atender a situações específicas

 O SINAPI tem composições Representativas de Projetos
 Alvenaria e Revestimento para determinado projeto
 Estrutura de Concreto Armado (pilares, vigas e lajes)
 Tubulação + Conexões
 Por ponto: Água Fria e Quente, Elétrica (rasgos, fixações e chumbamento)
 Kits de instalações hidráulicas e de louças e metais
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Composição representativa de projeto - Alvenaria

1 m2

Composição criada 
para facilitar a análise 

de propostas de 
projeto recorrente 

apresentado à Caixa
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SINAPI: pode não conter referências necessárias

 Órgãos podem desenvolver composições para atender suas necessidades 
 Referências complementares às do SINAPI
 Realidade local de serviço e preço
 “condições especiais justificadas em relatório técnico” (Decreto)

 Sugestões para os órgãos com interesse em referências próprias
 Justificativa para criar as composições (não existe no SINAPI)
 Estabelecer metodologia e conceitos
 Documentar cada referência própria
 Definir responsabilidade técnica
 Envolver a equipe técnica do órgão (e contratar consultoria)
 Formalizar as referências por instrumento interno do órgão
 Manter as referências atualizadas
 Divulgar pela internet
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Premissas do SINAPI quanto aos equipamentos

 Equipamento de propriedade do construtor
 Dificuldade de obter preço de locação para o especificado na composição

 Adotados parâmetros do SICRO: Valor Residual, Vida Útil e Fator K
 Considera-se efeito das interferências
 Apropriação do Tempo Improdutivo
 Conceito de Hora Disponível
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Premissas do SINAPI quanto aos equipamentos

Utiliza-se CHP (Custo Horário Produtivo)

Juros Depreciação Manutenção Materiais na Operação

Utiliza-se CHI (Custo Horário Improdutivo)

DepreciaçãoJuros

Veículos emplacados: IPVA e Seguro Obrigatório. Sem operador nos equipamentos que não exige exclusividade

Mão de obra

Mão de obra



Encargos Sociais e Complementares no Sinapi

 Encargos Sociais tem % acrescido aos preços dos insumos de mão de obra
 Decorrentes da CLT, da Constituição (1988), dos CCT e leis específicas
 Dados regionalizados: feriados, dias de chuva, rotatividade

 Encargos Complementares - Apropriado como custo horário nas composições 
de mão de obra
Insumo mão de obra + itens dos encargos complementares

 Obrigação decorrente das CCT e de normas que regulamentam a prática 
profissional (atualizado em out/2018)
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 Alimentação
 Transporte
 EPIs
 Ferramentas

 Exames Médicos Obrigatórios
 Seguro de Vida
 Capacitação de empregados



Aspectos da manutenção dos insumos
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 Metodologia do IBGE para estabelecer locais e realizar a coleta de preços
 Em http://www.sinapi.ibge.gov.br/Catalogo_Insumos

 Alguns critérios adotados na coleta de preço de materiais
 Sem frete para entrega do material
 Pagamento à vista (inclui os impostos incidentes)
 Insumo mais vendido no local (definição de marcas e modelos)
 Unidade de comercialização indicada (pergunta se é a mais usual)
 Coleta realizada onde as construtoras habitualmente compram
 Asteriscos nas descrições = possibilidade de variação de dimensões 

http://www.sinapi.ibge.gov.br/Catalogo_Insumos


Aspectos da manutenção dos insumos
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 Mão de obra: salário hora bruto (sem encargos sociais) relativo ao piso 
salarial da empresa para a categoria pesquisada

 Coleta extensiva realizada sem interrupção ao longo do ano 
 Famílias agrupadas por tipo de indústria ou de comercialização

 Possibilidade de coleta extensiva simplificada para 
 Revisão do coeficiente de representatividade quando preço gerado 

não for compatível com o do mercado
 Inclusão de insumo novo em família existente



Aspectos da manutenção das composições

Identificação 
de Fatores

Lista de 
Componentes

Levantamento 
dos Tempos 

RUP

Levantamento 
de Consumo e 

Perdas

Descrição 
Clara e 

Completa

Produtivos (S)
Improdutivos (S)
Extraordinários (N)

Incorporadas (S)
Entulho (S)
Desperdício (N)

Novos insumos

Consulta Pública
Caderno Técnico

Atualização ou Criação
composições de serviço
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SINAPI: referências nacionais para serviços mais recorrentes
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 Aferição determina a incorporação de situações de execução verificadas em 
obra e ainda não contempladas no SINAPI (criação ou atualização)

 Adotadas as composições que melhor representam os custos do serviço
Sempre que possível são indicados parâmetros para adaptar as 

composições a outras situações próprias de orçamentos
 O SINAPI não:
 Busca a inovação na construção civil, mas serviços mais recorrentes
 Soluciona deficiência de projeto ou de especificação

 SINAPI dispõe de composições específicas evitando: 
 Gerar dúvidas no orçamento, licitação, execução ou aditivos contratuais
 Referências genéticas mais adequadas para estimativa de custos



 Devem ser utilizados sempre para
 Conhecer as especificações e limitações das composições
 Selecionar a composição mais adequada
 Identificar subsídios para justificar a não adoção do Sinapi

 Não têm caráter normativo e não são Cadernos de Encargos
 Estrutura padrão, subdividida em duas partes
 Parte 1 do Caderno – conteúdo relativo a todo o Grupo de Serviços

 Capa
 Texto de introdução aos Cadernos Técnicos
 Normas e legislação
 Bibliografia
 Sumário

19

Cadernos Técnicos do Grupo de Composições



Serviços 
contemplados

Data da criação ou 
atualização
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Capa dos Cadernos

Técnicos

Data da última 
atualização realizada 
em qualquer conteúdo 

do grupo
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Texto de introdução aos cadernos 

(parte 1 do Caderno)
Indica as quantidades de 

composições, os tipos de obra dos 
quais foram obtidos os dados

Comenta opções adotadas 
para determinação das 

composições de referência 
de custos
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Texto de introdução aos cadernos 

(parte 1 do Caderno)

Indica composições 
auxiliares não utilizados 

nas composições, mas que 
podem ser adotadas em 
ajustes que vem a ser 
realizados pelo usuário 

para melhor caracterizar 
o caso específico que está 

orçando
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Texto de introdução aos cadernos 

(parte 1 do Caderno)

Constam também 
conceitos 

importantes para 
a compreensão 
das referências 

que estão 
estabelecidas nos 
Cadernos Técnicos
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Indica as normas e 
legislação pertinentes 

ao grupo

Indica a literatura 
técnica consultada em 
complementação as 

informações, sempre que 
possível levantadas em 

campo 

Normas e Legislação (parte 1 do Caderno)

Bibliografia (parte 1 do Caderno)
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Sumário (parte 1 do Caderno)

Utilizado para 
relacionar as 

composições do 
grupo



 Parte 2 – conteúdo específico para cada Composição (Caderno Técnico)
 1 - Composição analítica e árvore de fatores
 2 - Itens e suas características
 3 - Equipamentos
 4 - Critérios para quantificação dos serviços
 5 - Critérios de aferição
 6 - Execução – passo a passo
 7 - Informações complementares
 8 - Pendências
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Estrutura dos Cadernos Técnicos



Detalhando a 
composição

Data do 
último ajuste 

nesta 
composição

Formação: 
insumos e 

composições 
auxiliares

Data da 
publicação no 

site (criação ou 
aferição)
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Composição analítica (parte 2 do Caderno)
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Árvore de fatores (parte 2 do Caderno)

Fatores adotados 
para caracterizar e 

diferenciar as 
composições desse 

grupo

Expressão gráfica adotada 
para indicar os fatores



29

Itens e Características; Equipamentos (parte 2 do Caderno)

Itens e suas características:
para os insumos e 

composições auxiliares 
adotadas

Equipamentos: 
relacionados quando 

necessários à 
execução dos 

serviços, indicando-
se potência, torque, 

capacidade ...
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Critérios quantificação e aferição (parte 2 do Caderno)

Critérios de 
quantificação

Critérios de 
aferição

Importantíssimo

Equivale a 25%



Execução:
indica ações 
observadas 

para a 
realização 

dos serviços

Informações 
complementares: 
orientam quanto 
à adaptação da 
composição para 

situação mais 
específica 
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Itens 6 e 7 (parte 2 do Caderno)
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Pendências: 
Informação relacionada a 
falta de preço de algum 

insumo

Pendências (parte 2 do Caderno)

 Com a indicação da “pendência”, a composição do Caderno consta no relatório publicado, 
pois o insumo resultado da aferição é: 
 Excluído da composição que consta no relatório publicado, pois o preço é pouco 

significativo no custo total do serviço, ou
 Substituído por outro com preço no Sinapi que tem características e preço 

semelhantes

 O usuário pode optar por pesquisar o preço para o insumo com “pendência” e justificar a 
pesquisa no mercado 



Insumo não 
dispõe de 
código

Indicado: *
ou –
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Identificando existência de pendências

Descrição da 
composição 
finalizada 
com _P
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Conhecendo o conteúdo dos Cadernos de Composições

 Assentamento de tubos de esgoto em PVC e PEAD 12/2017 v006

Nível alto de interferências = grande adensamento urbano, redes em 
vias pavimentadas com maior tráfego ou interferência com outras 
redes

Nível baixo = menor adensamento urbano, vias não pavimentadas, 
terrenos baldios ou redes dentro de empreendimentos em construção

 Demolições e Remoções 01/2019 v001

Quando há reaproveitamento do material demolido, considerado 
esforço para empilhamento do material no local

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote3-saneamento-infraestrutura-urbana/SINAPI_CT_LOTE3_ASSENTAMENTO_TUBOS_ESGOTO_PVC_PEAD_V006.pdf
http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote1-habitacao-fundacoes-estruturas/SINAPI_CT_LOTE1_DEMOLICAO_v001.pdf


35

Conhecendo o conteúdo dos Cadernos de Composições

 Escavação de valas 04/2018 v006

Composição deve ser selecionada pela profundidade média no trecho 
entre pontos (poços) de montante e jusante

Não considerados serviços de locação, retirada de pisos, realização de 
contenção e esgotamento, mas leva em conta o impacto desses serviços

 Escavação Vertical 06/2019 v010

 Quantificada por volume de corte geométrico (projeto)

 Considera fator de empolamento de 0,8 (1/0,8 = 25%)

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote3-saneamento-infraestrutura-urbana/SINAPI_CT_ESCAVACAO_VALA_LOTE3_V006.pdf
http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote3-saneamento-infraestrutura-urbana/SINAPI_CT_ESCAVACAO_VERTICAL_v010.pdf
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Conhecendo o conteúdo dos Cadernos de Composições

 Estacas 05/2019 v009

Não consideram mobilização e desmobilização de equipamentos

Na Hélice Contínua o esforço da colocação de armadura está incluso, mas 
não o da produção (fornecimento, corte e dobra)

Na Estaca Raíz os esforços da colocação de armadura e produção estão 
inclusos

Grupos de estacas estão em atualização, inclusive visando essa 
padronização

http://www.caixa.gov.br/Downloads/sinapi-composicoes-aferidas-lote1-habitacao-fundacoes-estruturas/SINAPI_CT_MT1_ESTACAS_v009.pdf


Documentação do Sinapi ao alcance do Usuário
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Sumário de 
Publicações

Acesso gratuito: www.caixa.gov.br/sinapi

http://www.caixa.gov.br/sinapi


A página do Sinapi na internet
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Acesso por 
assuntos



Navegando pelo Sumário de Publicações

Relatórios 
mensais

Em processo 
de aferição

Em consulta pública
Cadernos das 
composições 

aferidas
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Sumário de Publicações: acesso fácil aos documentos
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Documentação:
Insumos e composições

Manutenção e metodologia
Orçamentos 

de 
referência

Fichas 
técnicas
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Convênios com 
órgãos públicos

Navegando pelo Sumário de Publicações

Outros 
bancos



Lembrete final
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Sistemas de 
Referência 
Adequados  

Orçamentista 
capacitado

Projetos e 
especificações 

bem 
elaborados

Sistema de 
Referência

Possui caráter 
genérico e abrangente

É específico e para caso 
concreto

Retrata a projeção dos 
recursos para a produção de 

uma obra num dado momento
Importante!

Orçamento
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Obrigado!

Insumos: gepad02@caixa.gov.br           Composições: gepad03@caixa.gov.br 
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